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    “Resultado de décadas de rica reflexão e ministério frutífero, Conversa de Tolos é um livro sábio, criativo, renovador e singular sobre a arte da persuasão cristã.”




    Paul Copan, professor de Filosofia e Ética, Palm Beach Atlantic University, 
coautor de Introduction to Biblical Ethics and The Gospel in the Marketplace of Ideas




    “Não resta dúvida alguma: a apologética cristã passa por um renascimento. Estranhamente, no entanto, somente uma pequena e preciosa parte dela está direcionada à arte da persuasão. Ninguém melhor para suprir essa lacuna do que o notável apologeta de nosso tempo, Os Guinness. Entre as muitas virtudes de Conversa de Tolos está a apresentação de uma fé cristã robusta que não é previsível. Muitas pessoas estão tão certas do que os cristãos lhes dirão que não os ouvem de fato. Guinness os deixa perplexos, assim como as parábolas de Jesus pegavam os ouvintes desprevenidos. Diante de uma infinidade de desafios modernos que vão da tecnologia à globalização, do discurso político ao relativismo moral, somos tentados a desenvolver um método reacionário, simples e seguro, dez passos até a moral da história. Guinness faz o oposto. Como G. K. Chesterton em outros tempos, Guinness nos lembra de que a verdade é bastante improvável, ou seja, duvidosa à razão não assistida. Ele defende uma vasta gama de argumentos, todos eles imaginativos, todos apontando à surpreendente verdade: o imprevisível amor de Deus.”




    William Edgar, professor de Apologética do Westminster Theological Seminary




    “Num tempo em que a apologética cristã parece vencer batalhas, mas perder guerras, em que a evangelização é abandonada pela igreja e as estratégias bíblicas são ignoradas, Conversa de Tolos, de Os Guinness, é necessário e de vital importância. Com perspicácia, Guinness não somente orienta o uso da inteligência e da sobriedade, como também restitui o fascínio à arte de comunicar Cristo. De forma brilhante, ele ensina o leitor a “relativizar os relativistas” e a contar com os “sinais de transcendência”. Os Guiness reconhece o quanto deve a Peter Berger, C. S. Lewis, Francis Schaeffer, G. K. Chesterton e muitos outros. Os leitores se sentirão gratos pela síntese e pela sabedoria que já aprendemos a esperar de Guinness. Os benefícios do passado são aplicados no presente de forma perspicaz e revigorada. Todos precisam saber que são profundamente amados e perdoados por Deus. Conversa de Tolos nos capacitará a fazê-los saber. Endosso este livro com todo o coração.”




    Jerry Root, professor adjunto de Evangelização, Wheaton College




    “Céticos endurecidos e incrédulos militantes costumam ser um quebra-cabeças para os apologetas cristãos. Algumas vezes, os argumentos por si sós não são capazes de cativar as almas desses incrédulos. Por isso, precisamos da sabedoria retórica de Os Guinness, hoje o maior crítico social do evangelicalismo. Conversa de Tolos deixará seus leitores mais sábios e mais criativos na apresentação do incomparável evangelho de Jesus Cristo.”




    Douglas Groothuis, professor de filosofia, Denver Seminary




    “Os Guinness está soando um alerta que precisa ser ouvido. O abandono cristão da evangelização, da apologética e do discipulado em uma época cínica como a nossa é algo profundamente grave. Justiça social não basta. Devemos, o mais rápido possível, simplesmente resgatar a arte da persuasão que ama e desperta almas. O mundo, surdo como às vezes talvez pareça, clama por boas notícias. O Dr. Guinness nos mostra a brilhante “defesa do coração” que ganha não apenas discussões, mas algo de muito maior importância: pessoas. O evangelho, Guinness nos faz lembrar, é a mais elevada forma de amor. A melhor notícia. E a única esperança para um mundo que aguarda sua redenção”.




    Kelly Monroe Kullberg, editor de Finding God at Harvard, 
fundadora de The Veritas Forum




    “Há muito tempo espero por este livro e não estou desapontado. Os Guinness traz a rara combinação de um firme domínio da perspectiva bíblica da incredulidade e um profundo entendimento das pessoas inseridas na dinâmica da cultura moderna. Ao associar a apologética à evangelização da maneira como faz neste livro, Guinness nos envolve na complexidade dos relacionamentos interpessoais que são assombrosamente relevantes à comunicação do evangelho hoje. Suas discussões sobre distração e hipocrisia são particularmente úteis e estimulantes.




    Dick Keyes, L’Abri Fellowship, Southborough, Massachusetts




    “Este é um livro oportuno. Oferece uma magistral e extremamente necessária reafirmação dos mais bíblicos modelos de evangelização encontrados no Novo Testamento – a evangelização persuasiva – reunindo evangelização e apologética, mente e coração, objetivo e subjetivo, razão e fé. Em suma, ele articula e defende a forma mais comum de evangelização do Novo Testamento. Uma das necessidades mais urgentes da igreja global é a recuperação da ênfase bíblica na evangelização persuasiva. Se a igreja (e a maioria dos evangelistas públicos) for capaz de prestar atenção ao chamado urgente de Os Guinness, o resultado será a evangelização mais fiel (e acredito, mais frutífero), bem como o subproduto inesperado da confiança maior entre os crentes nas alegações da verdade do evangelho.”




    Lindsay Brown, diretor internacional do Lausanne Movement,
diretor do Fellowship of Evangelists in the Universities of Europe




    “Não resta dúvida de que a cultura ocidental perdeu seu entendimento e encanto pela verdade inerente à vida de Jesus Cristo e nela manifestada. Como afirmou Dorothy Sayers em 1947 ‘O fato brutal é que, neste país cristão, nenhuma entre uma centena de pessoas tem a mais vaga noção do que a igreja ensina a respeito de Deus, ou do homem, ou da sociedade, ou da pessoa de Jesus Cristo’. Os Guinness, com seu estilo caracteristicamente claro e perceptivo, nos ajuda a resgatar a arte de defender a verdade do cristianismo de forma persuasiva. Conversa de Tolos sugere de forma singular que não utilizemos os estilos argumentativos ‘vale tudo para vencer’ do século 21, mas que tenhamos como modelo o estilo persuasivo dos pais da igreja, dos profetas do Antigo Testamento, dos escritores do Novo Testamento e do próprio Jesus. A natureza irresistível de seu discurso e o brilhantismo de Guinness ao explicá-lo compõem um guia seguro para apologetas e evangelistas, os quais ele, sabiamente, insiste que sejam um no mesmo.”




    Mary Poplin, autora de Is Reality Secular?




    




    “Um livro notável. Escrito com o benefício de décadas de experiência e reflexão – este é um livro sobre apologética que você não pode perder. Recomendo de todo o coração.”




    Michael Ramsden, diretor adjunto do Oxford Centre for Christian Apologetics, diretor internacional de RZIM para Europa, Oriente Médio e África


  




  

    [image: ]

  




  

    Conversa de Tolos, Os Guinness © 2018 Editora Cultura Cristã. Originalmente publicado em inglês pela InterVarsity Press com o título Fool’s Talk de Os Guinness © 2015 by Os Guinness. Traduzido e publicado com permissão da InterVarsity Press P.O. Box 1400 Downers Grove, IL 60515 USA. www.ivpress.com




    1ª edição 2018




    

      

        

          	

            Conselho Editorial
Cláudio Marra (Presidente) 
Christian Brially Tavares de Medeiros
Filipe Fontes
Heber Carlos de Campos Jr
Hermisten Maia Pereira da Costa
Joel Theodoro da Fonseca Jr 
Misael Batista do Nascimento
Tarcízio José de Freitas Carvalho
Victor Alexandre Nascimento Ximenes


          



          	

            


Produção Editorial
Tradução
Cláudia Vassão Ruggiero
Revisão
Davi Manço
Sandra Couto
Mari Kumagai
Editoração e capa
Ideia Dois
Conversão para eBook
SCALT Soluções Editoriais


          

        


      

    




     




    




    G694c    Guinness




    Conversa de tolos / Guinness; traduzido por Cláudia Vassão Ruggiero . _ São Paulo: Cultura Cristã, 2018




    Recurso eletrônico (ePub)




    ISBN 978-65-5989-110-8




    Tradução Foll’s talk




    1. Apologética 2. Evangelização I. Título




    CDU 2-285.2




    




    A posição doutrinária da Igreja Presbiteriana do Brasil é expressa em seus “símbolos de fé”, que apresentam o modo Reformado e Presbiteriano de compreender a Escritura. São esses símbolos a Confissão de Fé de Westminster e seus catecismos, o Maior e o Breve. Como Editora oficial de uma denominação confessional, cuidamos para que as obras publicadas espelhem sempre essa posição. Existe a possibilidade, porém, de autores, às vezes, mencionarem ou mesmo defenderem aspectos que refletem a sua própria opinião, sem que o fato de sua publicação por esta Editora represente endosso integral, pela denominação e pela Editora, de todos os pontos de vista apresentados. A posição da denominação sobre pontos específicos porventura em debate poderá ser encontrada nos mencionados símbolos de fé.




    

      [image: ]

    




    EDITORA CULTURA CRISTÃ




    Rua Miguel Teles Júnior, 394 – CEP 01540-040 – São Paulo – SP




    Fones 0800-0141963 / (11) 3207-7099 – Whatsapp (11) 97133-5653




    www.editoraculturacrista.com.br – cep@cep.org.br




    Superintendente: Clodoaldo Waldemar Furlan




    Editor: Cláudio Antônio Batista Marra


  




  

    

      [image: ]

    


  




  

    O Pregador, além de sábio, ainda ensinou ao povo o conhecimento; e, atentando e esquadrinhando, compôs muitos provérbios. Procurou o Pregador achar palavras agradáveis e escrever com retidão palavras de verdade. As palavras dos sábios são como aguilhões, e como pregos bem fixados as sentenças coligidas.




    Eclesiastes




     




    Quando se é sábio, mais sábio ainda é parecer tolo.




    Ésquilo, Prometeu acorrentado




     




    Sabes como agir ou falar sobre retórica de forma a melhor agradar a Deus?




    Sócrates, em Fedro, de Platão




     




    Não há nada tão maleável, nada tão flexível e que com mais facilidade siga por onde for conduzida, do que a língua.




    Marco Túlio Cícero, Ao orador




     




    No princípio era o Verbo, e o Verbo estava com Deus, e o Verbo era Deus.




    João, Evangelho de João




     




    (...) não me enviou Cristo para batizar, mas para pregar o evangelho; não com sabedoria de palavra, para que se não anule a cruz de Cristo. Certamente, a palavra da cruz é loucura para os que se perdem, mas para nós, que somos salvos, poder de Deus. Pois está escrito:




    “Destruirei a sabedoria dos sábios e aniquilarei a inteligência dos instruídos”. 




    Onde está o sábio? Onde, o escriba? Onde, o inquiridor deste século? 




    Porventura, não tornou Deus louca a sabedoria do mundo?




    Visto como, na sabedoria de Deus, o mundo não o conheceu por sua própria sabedoria, aprouve a Deus salvar os que creem pela loucura da pregação.




    Porque tanto os judeus pedem sinais, como os gregos buscam sabedoria; mas nós pregamos a Cristo crucificado, escândalo para os judeus, loucura para os gentios; mas para os que foram chamados, tanto judeus como gregos, pregamos a Cristo, poder de Deus e sabedoria de Deus. Porque a loucura de Deus é mais sábia do que os homens; e a fraqueza de Deus é mais forte do que os homens.




    Paulo, Carta aos Coríntios




     




    Havendo Deus, outrora, falado, muitas vezes e de muitas maneiras,




    aos pais, pelos profetas, nestes últimos dias, nos falou pelo Filho.




    Carta aos Hebreus




     




    O humor transpõe grandes obstáculos de forma mais eficaz




    e contundente do que a seriedade o faria.




    Horácio, Sátiras




     




    A razão, mesmo quando amparada pelos sentidos, tem asas curtas.




    Dante, Paradiso




     




    A vida inteira dos mortais nada mais é que um tipo de comédia na qual os diversos atores, disfarçados com variadas fantasias e máscaras, entram em cena e desempenham cada um o seu papel, até que o diretor os dispense do palco.




    Erasmo, Elogio da loucura




     




    O mundo está cheio de ira, ódio e guerras.




    Qual será o seu fim se utilizarmos apenas touros e a estaca?... 




    Não é grande feito queimar um homenzinho.




    Grande façanha é persuadi-lo.




    Erasmo, Carta




     




    Zombadores muitas vezes revelam-se verdadeiros profetas.




    William Shakespeare, Rei Lear




     




    A serventia da comédia é corrigir os vícios dos homens.




    Molière, prefácio de O Tartufo




     




    Nada provoca mais o riso do que a desproporção surpreendente entre o que se espera e o que se vê.




    Blaise Pascal, Pensamentos




     




    Os que possuem um pouco de sabedoria são os melhores loucos.




    John Donne, “O triplo louco”




     




    Da madeira torta de nossa humanidade nada reto pode ser feito.




    Immanuel Kant, Ideia de uma história universal




     




    O homem é o único animal que ri e chora; pois é o único a ser afetado 




    pela diferença entre o que as coisas são e o que deveriam ser.




    William Hazlitt




     




    Não se deve esgotar um tema a ponto de deixar o leitor sem nada para fazer. A questão não é fazê-lo ler, mas fazê-lo pensar.




    Montesquieu, O espírito das leis




     




    Ansiar! Ansiar! No morrer ansiar e não morrer de ansiedade!




    Friedrich Nietzsche, A origem da tragédia




     




    A oposição que o cristianismo precisa enfrentar não está mais confinada a doutrinas específicas ou a pontos de supostos conflitos com as ciências naturais (...) mas estende-se a toda forma de interpretar o mundo e o lugar do homem nesse mundo; à forma de interpretar todo o sistema das coisas, naturais e morais, do qual fazemos parte. Não se trata mais de uma oposição ao detalhe, mas ao princípio. Essa circunstância exige uma extensão equivalente da linha de defesa. É a perspectiva cristã geral das coisas que está sob ataque, e é pela exposição e justificação da perspectiva cristã das coisas como um todo que o ataque pode ser enfrentado com maior sucesso.




    James Orr, The christian view of god and of the world




     




    Único entre os animais, ele [o ser humano] é afetado pela bela tolice chamada riso; é como se ele vislumbrasse algum segredo da configuração do universo que é oculta ao próprio universo.




    G.K. Chesterton, The everlasting man 




     




    Toda piada é uma pequena revolução.




    George Orwell, “Funny but not vulgar”




     




    A relação próxima entre humor e fé deriva-se do fato de que ambos tratam das incongruências de nossa existência. O humor lida com as incongruências imediatas da vida, e a fé, com as incongruências irrevogáveis. Tanto o humor quanto a fé são expressões da liberdade do espírito humano, de sua capacidade de distanciar-se da vida e de si mesmo e enxergar todo o quadro... O riso é nossa reação às incongruências imediatas e àquelas que não nos afetam de forma substancial. A fé é a única resposta possível às incongruências irrevogáveis da existência que ameaçam o próprio sentido da vida... a fé é o triunfo final sobre as incongruências, a proclamação definitiva da relevância da existência.




    Reinhold Niebuhr, “Humor and faith”




     




    O riso tem um significado profundamente filosófico; ...o mundo é visto por um novo ângulo, de maneira não menos (talvez mais) profunda do que quando é visto por um ângulo de seriedade... Certos aspectos essenciais da palavra estão acessíveis somente ao riso.




    Mikhail Bakhtin, Rabelais e o seu mundo




     




    Às vezes, precisamos rir para perceber…




    A comédia é mais profunda do que a tragédia.




    Peter L. Berger, Redeeming laughter




     




    Oro sinceramente para que Deus levante hoje uma nova geração de apologetas cristãos ou comunicadores cristãos que unam lealdade absoluta ao evangelho bíblico e confiança inabalável no poder do Espírito com uma compreensão profunda e sensível das alternativas contemporâneas ao evangelho.




    John R. W. Stott, Your mind matters
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    O resgate da
arte perdida




    Hoje, somos todos apologetas e presenciamos o raiar da grandiosa era da apologética humana, ou, pelo menos, é o que dizem, pois nosso mundo conectado e nossa era global caracterizam-se por um tempo em que expressar, apresentar, compartilhar, defender e vender a nós mesmos tornou-se a matéria-prima diária para incontáveis milhões de pessoas em todo o mundo, cristãs ou não. A era da Internet, dizem, é a era do eu e da selfie. O mundo está tomado por pessoas cheias de si mesmas. Em tal era, “Posto, logo, existo”.




    Em outras palavras, a interconectividade humana na era global foi elevada a um nível verdadeiramente global, com velocidade e escala sem precedentes. Hoje, todos estão em todos os lugares, e podem se comunicar com todos em todo lugar e a qualquer momento, de forma barata e instantânea. A comunicação através da mídia social na era do e-mail, das mensagens de texto, dos celulares, dos tuítes e do Skype não é mais “de poucos para muitos” como na era no livro, do jornal e da televisão, mas “de muitos para muitos” e em todo o tempo.




    Um dos efeitos desse nível de globalização é evidente. A comunicação ativa e interativa é a ordem do dia. Dos tuítes e textos mais breves ao mais elementar dos sites, ao blog mais colérico ou às mais visitadas redes sociais, as comunicações diárias do mundo conectado confirmam que todos hoje estão envolvidos na atividade da incessante autopromoção – apresentando-se, explicando-se, defendendo-se, vendendo-se ou partilhando seus pensamentos e emoções mais secretas como nunca antes na história da humanidade. É por essa razão que se pode afirmar que esta é a grandiosa era secular da apologética. O mundo inteiro adotou a apologética sem sequer fazer uso dela ou conhecer o seu conceito como os cristãos o compreendem. Somos todos apologetas agora, pelo menos em nome do “Diário de Mim Mesmo” ou do “update do Twitter” que postamos para nossos amigos virtuais e nossa comunidade cibernética. Os grandes objetivos de vida, dizem, são atrair o máximo possível de atenção pública e alcançar o maior número de pessoas do mundo com os nossos produtos – e o nosso principal produto é sempre este: Nós mesmos.




    Os cristãos estão preparados para essa nova era? Nós, os seguidores de Jesus, nos levantamos como testemunhas da verdade e do sentido da vida, da morte e da ressurreição de Jesus como tema central de nosso chamado. Somos porta-vozes de nosso Senhor e a defesa está em nosso DNA. É nossa, por excelência, a fé apologética. Entretanto, independentemente da nova mídia, muitos de nós ainda precisam estar à altura do desafio de uma apologética que seja tão relevante quanto a boa-nova que anunciamos, tão profunda quanto o coração do homem, tão sutil quanto a mente humana, tão expressiva e flexível quanto a diversidade de pessoas e de questões com as quais nos deparamos todos os dias em nosso extraordinário mundo onde “todos estão em todos os lugares”.




    O que “a grande era da apologética” significa para nós, como seguidores de Jesus? Todo o escopo desta tarefa global é muito maior do que a minha inquietação pessoal neste livro. Em contrapartida, no entanto, a era em que vivemos é, pura e simplesmente, a maior oportunidade para o testemunho cristão desde o tempo de Jesus e dos apóstolos, e nossa resposta deve ser aproveitar a oportunidade com ousadia e iniciativa criativa. Se houve um momento em que foi reaberta para o evangelho a “porta grande e oportuna” sobre a qual escreveu o apóstolo Paulo, esse momento é agora.




    Por outro lado, devemos encarar com realismo os muitos desafios da nova era da comunicação, pois há nela singularidades que, em vez de facilitarem, acabam dificultando a comunicação eficiente. Também precisamos estar atentos ao fato de que a era global revela falhas em nossas abordagens atuais de compartilhamento da fé que precisam ser reparadas – principalmente porque muitas investidas da apologética cristã foram obstruídas pelo rastro turbulento produzido pelo vigoroso cruzamento entre as grandes filosofias do modernismo e do pós-modernismo.




    Este livro, portanto, fala de uma questão oportuna e urgente – suprir uma deficiência grave e crucial na comunicação cristã hoje. Sugere também uma visão mais abrangente de defesa que nos ajude a seguir adiante e a aproveitar ao máximo esse novo momento. Para os que desejam explorar questões mais abrangentes da apologética, são muitos os livros disponíveis. Christian Apologetics Past and Present, organizado por William Edgar e Scott Oliphint, traz uma antologia magistral do melhor da apologética ao longo dos séculos. A History of Apologetics, de Avery Cardinal Dulles, oferece um esplêndido panorama do tema. Entre as melhores grandes sínteses das questões da apologética contemporânea por filósofos cristãos estão o Handbook of Christian Apologetics, de Peter Kreeft e Ronald Tacelli, e Christian Apologetics, de Douglas Groothuis. O New Dictionary of Christian Apologetics revela-se uma mina de ouro como uma enciclopédia do tema.1




    Este livro enfoca um tema mais restrito e um problema simples: Perdemos a arte da persuasão cristã e precisamos recuperá-la. A evangelização segue a todo vapor nas igrejas que crescem rapidamente no Sul Global, onde o desafio é resgatar um ardor pelo discipulado e um discernimento do mundo moderno que se iguale ao zelo pela evangelização. Entretanto, nesse avançado mundo moderno, tão pluralista quanto pós-cristão, nossa necessidade premente é a recuperação da persuasão com o intuito de tratar das questões do momento. Alguns braços da igreja ocidental, por diversas razões, praticamente abandonaram a evangelização, e outras falam como se as verdades e crenças cristãs fossem sempre e prontamente compreensíveis a todos, independentemente da condição do coração de seus ouvintes ou do caráter da cosmovisão e da cultura de sua plateia. Outros, por sua vez, passaram a contar com abordagens estereotipadas, padronizadas de evangelização e apologética como se todos os ouvintes fossem iguais.




    Essa combinação de abandono da evangelização, divórcio entre evangelização, apologética e discipulado, e falha na apreciação da autêntica diversidade humana é profundamente grave. Por trás disso talvez esteja o fato de que muitos cristãos, percebendo a ineficácia de muitas abordagens atuais e constatando a impopularidade e a ausência de plausibilidade de boa parte do testemunho cristão, tenham simplesmente se calado e abandonado por completo a evangelização, às vezes, aliviados por mascarar a sua evasão com uma paixão recém-descoberta pela justiça social que possa ocultar a qualidade canhestra da evangelização. Na melhor das hipóteses, muitos dos que encaram com seriedade a boa-nova de Jesus estão ansiosos e prontos a partilhar essa boa-nova quando encontram pessoas abertas, interessadas ou carentes do que têm a compartilhar. Somos, no entanto, menos competentes quando encontramos pessoas que não estão abertas, interessadas ou carentes – em outras palavras, aquelas que estão fechadas, indiferentes, hostis, céticas ou apáticas, e, portanto, precisam ser persuadidas.




    Resumindo, muitos de nós hoje carecemos de um elemento fundamental no estilo de comunicação que é evidente nos Evangelhos e em toda a Bíblia, mas muitas vezes ausente na igreja hoje: a persuasão, a arte de falar a pessoas que, por qualquer razão, estejam indiferentes ou resistentes ao que temos a dizer. Elas simplesmente não concordam conosco e não estão abertas à mensagem que trazemos.




    Perda de persuasão? Pode parecer estranho, até inconcebível, que a comunicação cristã tenha perdido algo tão básico à sua missão. No entanto, isso de fato ocorre de maneira profunda, e, por essa razão, nosso desafio é pensar na apologética sob perspectivas que sejam não apenas novas, mas também fiéis e independentes – fiéis no sentido de serem moldadas pelos imperativos das verdades cristãs, e independentes no sentido de não serem essencialmente devedoras a formas de pensar estranhas à persuasão cristã. É por isso que este livro não trata apenas da arte perdida da persuasão cristã. Fala também de uma “defesa que venha do coração”, uma abordagem existencial ao compartilhamento de nossa fé que creio ser mais profunda e mais fiel, além de mais eficaz, do que as abordagens habituais usadas por muitos. Ao longo dos séculos, o exercício da defesa cristã tem tido muitos parceiros de diálogo – sobretudo a grande tradição da retórica clássica introduzida pelos gregos e pelos romanos. Tem enfrentado também muitos oponentes e companheiros de debate – e, mais recentemente, o desafio estimulante dos novos ateus. Entretanto, apesar de todos os incontestáveis benefícios desses desafios, um dos mais infelizes efeitos colaterais é o fato de grande parte da apologética ter perdido contato com a evangelização, resumindo-se a tratar, basicamente, de “argumentos” e, principalmente, de vencer debates em vez de conquistar os corações e as mentes das pessoas. Nossa necessidade urgente hoje é unir evangelização e apologética a fim de garantir que nossos melhores argumentos tenham como alvo ganhar pessoas e não apenas debates, e buscar tudo isso de uma maneira que seja fiel ao evangelho em si.




    É fato que boa parte do exercício de defesa contemporâneo ignora a compreensão mais profunda dos caminhos espirituais e filosóficos por meio dos quais as pessoas refletem sobre a sua fé e substituem suas crenças, bem como o impacto de suas culturas e de seus estilos de vida sobre suas convicções e pensamentos. Mais importante ainda, a apologia hoje costuma ignorar elementos cruciais como a compreensão bíblica da anatomia da incredulidade humana, a forma como Deus lida com os que o ignoram ou rejeitam, e nossa necessidade de aprender a abordar pessoas independentemente de onde elas estejam e do que pensem sobre Deus, sobre a igreja ou sobre nós. O coração do problema é, quase literalmente, o problema do coração.




    Minha jornada pessoal de fé não foi intelectual somente, mas incluiu um debate extenso, demorado e crítico em minha mente durante meus anos de estudo. De um lado, eu ouvia argumentos de respeitados ateus como Friedrich Nietzsche, Jean Paul Sartre e Albert Camus, do outro, ouvia pensadores cristãos como Blaise Pascal, Fiódor Dostoiévski, G. K. Chesterton e C.S. Lewis. Todavia, se a abordagem defendida aqui é rara nos dias de hoje, ela certamente não é exclusividade minha. Eu apenas me amparei nos ombros de certos gigantes da fé que já se foram. Minha dívida com esses gigantes se tornará evidente à medida que prosseguirmos, assim como são evidentes as minhas próprias imperfeições quando sigo o seu exemplo. Juntos, no entanto, estaremos à altura do desafio de nosso tempo: Como podemos falar em nome de nosso Senhor de forma a fazer justiça à maravilha da pessoa de Deus, à profundidade da boa-nova que ele nos confiou, à resistência astuta da mente e do coração humanos, assim como aos amplos desafios do mundo de hoje e às perspectivas inescrutáveis do amanhã? Em suma, como podemos nós, como seguidores de Jesus, ser tão autenticamente persuasivos como desejamos ser? Nada menos que isso é o alvo de nossa pesquisa.




    




    

      

        1 William Edgar e K. Scott Oliphint, Christian Apologetics Past and Present: A Primary Source Reader, vols. 1-2 (Wheaton, IL: Crossway, 2009); Avery Cardinal Dulles, A History of Apologetics (São Francisco: Ignatius Press, 2005); Douglas Groothuis, Christian Apologetics: A Comprehensive Case for Biblical Faith (Downers Grove, IL: IVP Academic, 2011); W. C. Campbell, Gavin J. McGrath e C. Stephen Evans, org., New Dictionary of Christian Apologetics (Downers Grove, IL: IVP Academic, 2006).
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    Persuasão criativa




    O pitoresco e controvertido dramaturgo Norman Mailer foi certa vez convidado a dar uma palestra na Universidade da Califórnia em Berkeley. Na época, Mailer era notório por sua rejeição mordaz ao movimento de liberação feminina e havia se vangloriado publicamente de ser um “porco chauvinista e defensor dos machões”. Muitas alunas se irritavam pela forma descarada com que Mailer ostentava a sua intolerância e, principalmente, pelo simples convite que lhe havia sido feito, por isso um grande grupo de feministas decidiu comparecer à palestra e lhe causar tantos problemas que ele se arrependeria de tê-lo aceitado. Na visão das alunas, Mailer era um misógino obsoleto e descarado, e deveria ser colocado em seu devido lugar.




    Segundo diversos relatos do incidente, a atmosfera estava tensa quando Mailer entrou no auditório. Ele havia sido avisado que as feministas eram hostis e se armavam contra ele. Mailer caminhou com confiança em meio à multidão, subiu ao palco e anunciou que tinha algo importante a dizer, portanto os que desejassem assobiar e vaiá-lo deveriam fazê-lo imediatamente. Lançou, então, o desafio: “Todos os presentes neste auditório que me consideram um porco chauvinista assobiem”.




    Como se fosse combinado, as feministas imediatamente deram início a uma saraivada de vaias e assobios desdenhosos, que ganhou volume até se tornar um longo e contínuo escárnio com palavras de insulto e assobios que imitavam o uivo de lobos por homens em diversos pontos do auditório. Por alguns minutos, houve um verdadeiro pandemônio, mas, inevitavelmente, logo teria de cessar. As feministas não conseguiriam manter as vaias para sempre, e o barulho diminuiu. Mailer aproximou-se novamente do microfone, olhou fixamente para todos, fez uma pausa de um ou dois segundos e disse: “Mulherzinhas obedientes vocês, não?” (Higienizando um pouco as suas palavras).




    Durante um ou dois segundos, o desfecho era uma incógnita. A artimanha poderia ter falhado e provocado o caos, mas funcionou. A tensão hostil se desfez. Mailer havia demonstrado um domínio sagaz de sua plateia e muitos riram e aplaudiram. Segundo todos os relatos, algumas das feministas mais radicais ficaram tão atordoadas por terem caído na cilada de Mailer que, a partir daquele momento, passaram a ouvi-lo num silêncio arrependido.




    Mailer, obviamente, expressava pela fé cristã o mesmo desdém e sarcasmo que sentia pelas mulheres ou por qualquer um de quem discordasse, e sua misoginia era indesculpável. Seu machismo arrogante, agravado pelas histórias de seus seis casamentos, estava a anos-luz do exemplo e do ensinamento de Jesus. Nosso Senhor sempre tratou as mulheres com um respeito e uma dignidade que transcendem a sua época e cintilam em todas as eras. Nós, no entanto, como seguidores de Jesus, temos um aspecto a levar em consideração: A intolerância de Mailer e a essência do seu argumento estavam tão distantes de Jesus quanto qualquer um poderia estar, mas o estilo por meio do qual ele se expressou estava mais próximo de Jesus do que muitos de nós, seguidores do Mestre.




    Mailer fez o que chamo de persuasão criativa ou subversão pela surpresa. Aos que estavam predispostos a rejeitar o que ele tinha a dizer, Mailer expressou-se de uma forma que os fez compreender a sua perspectiva – apesar de si mesmos. 




    Tal persuasão criativa, conduzida segundo a maneira ensinada por Jesus e pela Bíblia, é crucial para a igreja hoje, pois nós, os cristãos ocidentais, sofremos de uma fraqueza patente que precisamos encarar abertamente. Deixe-me expor o problema mais uma vez: Praticamente todo o nosso testemunho e toda a nossa comunicação cristã pressupõem que as pessoas estão abertas ao que temos a lhes dizer, ou, no mínimo, interessadas, talvez até carentes de nossa mensagem. No entanto, a maioria das pessoas simplesmente não está aberta, nem interessada, nem carente, e, em boa parte do mundo avançado moderno, há menos pessoas abertas hoje do que havia na geração anterior. Na realidade, muitos estão ainda mais hostis e essa é a maior hostilidade enfrentada pela igreja ocidental em séculos. Como consequência da explosão do pluralismo nos últimos 50 anos, nosso mundo tornou-se dramaticamente mais múltiplo e, em virtude da intensificação do conflito entre culturas em muitos países ocidentais, esse mundo despreza cada vez mais a nossa fé. Em síntese, as praças públicas de muitas de nossas nações estão mais seculares e as esferas privadas, mais diversificadas. Precisamos, portanto, falar muitas línguas, e não apenas o “evangeliquês”, e devemos ser persuasivos quando nos dirigimos a mentes e corações que geralmente nos ouvem com uma postura padrão de preconceito, menosprezo, impaciência, e até ira.




    Certamente, todos os seres humanos neste planeta criado por Deus ficam receptivos, interessados e carentes em algum momento de suas vidas – e, quando estão, devemos sempre estar prontos, dispostos e capacitados para lhes falar e apontar aquele que é o centro e a essência de tudo, e que traz à nossa vida valor e sentido. Há, no entanto, razões teológicas profundas pelas quais a maioria das pessoas não está aberta e interessada a maior parte do tempo, e há razões históricas e culturais no ocidente hoje que explicam por que há um número maior de pessoas mais fechadas, hostis ou indiferentes do que no tempo de nossos avós. No mundo de hoje, vez após outra, temos que encarar o fato de que o mundo conhecido pelas gerações passadas se foi, e não há volta.




    O tiro saiu pela culatra




    Nossa principal inspiração para a defesa cristã dificilmente será o preconceito de Norman Mailer, por mais astuciosa que tenha sido a sua defesa. Por isso, vamos considerar um exemplo bíblico da mesma persuasão criativa: a história do profeta Micaías, encontrada em 1Reis 22.1-28. Em um ano não especificado da história de Israel após a divisão do reino, o rei de Judá, Josafá, viajou de Jerusalém à Samaria para consultar-se com seu primo real, o rei Acabe, de Israel. Eles estavam constituindo uma aliança para recuperar um território disputado que havia sido tomado pelos sírios. As questões perante o conselho conjunto de guerra eram simples. Eles deveriam constituir uma aliança e atacar os sírios com a união de suas forças? E tal campanha teria o endosso de Deus e resultaria em vitória?




    O próximo passo naturalmente foi chamar os profetas da corte de Samaria e garantir o apoio de Deus para o plano. Afinal, aparentemente, que outra utilidade tem o clero em tempos de conflito? Abençoar os aviões de bombardeiro é, certamente, fundamental para a função de um bispo. Nesse exemplo, os profetas da corte foram prestativos e ofereceram uma opinião unânime que, por mera coincidência, era exatamente o que os dois reis esperavam ouvir. A uma voz, todos os quatrocentos profetas declararam que os dois reis deveriam “Atacar e triunfar!”. Para reforçar o que diziam, alguns dos profetas – comunicadores com talento capaz de encantar os atuais aficionados da comunicação – ilustraram sua mensagem com efeitos visuais. Um dos profetas, um certo Zedequias, trouxe chifres de ferro e os brandiu para demonstrar como os dois nobres reis trespassariam o inimigo e dominariam tudo o que estivesse pela frente.




    Uma apresentação espetacular, sem dúvida alguma, que produziu em seus ouvintes reais o impacto esperado. No entanto, por alguma razão, o rei Josafá, que, diferentemente de Acabe, era leal ao Deus de Israel, não se contentou com esse voto unânime dos profetas da corte de Acabe. Perguntou, então, ao seu aliado real se ele tinha outros profetas a quem pudessem consultar.




    “Sim”, disse Acabe, “há outro profeta, mas ele nunca profetiza de mim o que é bom, somente o que é mau”.




    Ponto contra o profeta Micaías: ele sempre era negativo a respeito do rei Acabe. Entretanto, quando o rei enviou um servo do palácio para que trouxesse Micaías, a contagem negativa piorou consideravelmente. “Todos os outros profetizaram vitória, por isso, lembre-se de também dizer o mesmo”, foi o que de fato disseram a Micaías. Em outras palavras, Micaías foi levado ao conselho de guerra e viu-se irremediavelmente fora de sintonia com todos os outros profetas, mas tinha ordens estritas de entrar na linha e dizer exatamente o que os outros haviam dito – ou seja, profetizar falsamente.




    Para nossa surpresa, foi justamente o que Micaías fez logo de início. Profetizou falsamente como os outros. “Tão certo como vive o Senhor, o que o Senhor me disser, isso falarei” ele dissera ao servo do rei. Entretanto, quem sabe até inspirado diretamente pelo Senhor a profetizar falsamente como já haviam feito outros profetas na história de Israel, ele fez coro com os profetas do rei e reiterou precisamente o que haviam dito: “Ataquem e triunfarão!”.




    Foi a vez do rei Acabe ficar desconfiado. Micaías poderia, de fato, estar de acordo com os profetas da corte do rei? Haveria alguma pista na forma de falar de Micaías que revelasse um tom jocoso? Seria a resposta de Micaías tão diferente do que ele costumava lhe dizer a ponto de despertar suspeitas da parte do rei? Ou haveria, de alguma forma, a sugestão de que Micaías estivesse falando a verdade, mas omitisse uma parte vital da resposta que mudaria tudo – que suas forças de fato venceriam, por exemplo, mas um dos reis morreria na batalha, talvez o próprio Acabe?




    Independentemente do que inquietava Acabe, o rei interrompeu o pronunciamento de Micaías antes que o profeta o concluísse. “Quantas vezes te conjurarei” – vociferou Acabe com uma hipocrisia que deve ter sido cômica a todos os presentes – “que não me fales senão a verdade em nome do Senhor?”.




    Ao que Micaías simplesmente respondeu: “Vi todo o Israel disperso pelos montes, como ovelhas que não têm pastor”. Em outras palavras, “A verdade, vossa majestade, é que seu povo ficará sem liderança porque o senhor está prestes a morrer”.




    O efeito deve ter sido assombroso. O tiro do rei Acabe havia saído pela culatra. Ele caminhara em direção ao golpe decisivo de Micaías, assim como as feministas para a artimanha de Norman Mailer. Sem dúvida, o rei não estava mais inclinado a aceitar a palavra de Micaías do que as feministas estavam dispostas a concordar com Mailer. Acabe, entretanto, foi pego em sua própria armadilha. Havia pedido a palavra do Senhor e a recebera, alto e bom som. Por insistência própria, Acabe foi confrontado com uma profecia verdadeira agora anunciada diante de todos como um contragolpe às falsas profecias. A verdade foi anunciada aos poderosos. Acabe poderia ir adiante e fazer o que desejasse, possivelmente o que planejara fazer desde o início. A partir daquele momento, porém, ele não tinha justificativas, era sua vida que estava em risco diante das palavras que o profeta recebera de Deus.




    Tu mesmo a pronunciaste, majestade




    Veja outro exemplo encontrado nos profetas (1Rs 20.26-43), dessa vez, uma parábola viva – a narrativa de uma ocasião anterior em que o rei Acabe encontrou-se na posição de alvo de uma devastadora frase. Nesse episódio, ele havia sofrido o ataque de uma colossal e arrogante campanha lançada contra Samaria pelo rei Ben-Hadade, da Síria, em conluio com trinta e dois aliados (veja 1Reis 20.1). Deus poupara Israel de forma misericordiosa, mas Acabe, por uma complacência imprudente nascida de sua própria e presunçosa glória na vitória, decidiu poupar o soberano do exército que derrotara. Em um curioso, porém dramático episódio, ele foi imediatamente chamado por um dos profetas de Israel para prestar contas.




    O profeta, cujo nome não é mencionado, chamado para ser o mensageiro de Deus, pediu a outro profeta que o ferisse com um golpe na cabeça. Seguiu então para a estrada por onde passaria o rei Acabe no retorno da batalha, e esperou por ele com uma atadura ensanguentada sobre os olhos, para que não fosse identificado.




    Quando o rei passou e indagou como ele havia se ferido, o profeta contou-lhe a história a seguir. Obviamente, era totalmente fictícia, mas bastante crível no contexto pós-batalha. No calor do combate, disse ele, alguém lhe trouxera um prisioneiro e ordenara que vigiasse o homem às custas da própria vida. Se deixasse o prisioneiro escapar, ele perderia a vida ou pagaria o alto preço de um talento de prata.




    Infelizmente, prosseguiu o profeta disfarçado, seu prisioneiro, de fato, fugiu – ao que Acabe interrompeu com sua costumeira e sucinta crueza: “Esta é a tua sentença; tu mesmo a pronunciaste”.




    Nesse instante, o profeta, dramaticamente, removeu a venda dos olhos e permitiu que o rei visse quem ele era: um de seus próprios profetas. “Assim diz o Senhor” – declarou o homem de Deus – “Porquanto soltaste da mão o homem que eu havia condenado, a tua vida será em lugar da sua vida, e o teu povo, em lugar do seu povo”.




    “Tu mesmo a pronunciaste, vossa majestade.” Acabe havia condenado a si mesmo. À plena vista de seus guardas em ruidosa celebração e de seus cortesãos aduladores, mais uma vez ele caía em sua própria armadilha. O julgamento do profeta foi muito mais eficaz do que uma carraspana. A palavra de Deus se cumpria em público, e o próprio rei escolhera entrar em cena e desempenhar o papel de seu próprio promotor e juiz.




    Centrado na cruz e moldado pela cruz




    Essas histórias são apenas dois dos muitos exemplos semelhantes encontrados em toda a Bíblia, e como veremos, foi Jesus quem utilizou essa abordagem de forma mais brilhante. Há, é claro, considerações mais abrangentes por trás de sua narrativa, e vamos explorá-las. Seu ponto central, no entanto, revela um estilo inteligente de persuasão criativa – podemos chamá-la de “persuasão profética” –, e, por trás dessas histórias, há uma rica compreensão da razão pela qual tal persuasão é necessária e da forma como ela atua. Juntas, elas representam um modelo de persuasão cristã que revive uma forma de persuasão poderosa na Bíblia e presente ao longo dos séculos cristãos, porém praticamente esquecida nos dias de hoje. Pois ninguém que leia a Bíblia com atenção ou reflita em suas próprias tentativas de partilhar o evangelho de Jesus hoje consegue evitar uma simples conclusão: Há um número excessivo de pessoas que não desejam crer no que compartilhamos ou mesmo ouvir o que temos a dizer e nosso desafio é ajudá-las a receber a mensagem a despeito de si mesmas.




    Essa arte perdida da persuasão cristã coloca-se em nítido contraste com as muitas formas cristãs de comunicação no ocidente hoje, formas essas geralmente prosaicas, unidimensionais e ineficazes. Acima de tudo, o resgate da arte da persuasão cristã nos ajuda de duas maneiras práticas. Primeiramente, nos mostra uma saída para o trágico impasse que impede boa parte da comunicação cristã contemporânea. Quando as pessoas, com uma postura hostil, preconceituosa, indiferente ou blasé, não se interessam pelo que temos a dizer, nos vemos muitas vezes calados e derrotados. Em tais momentos, no entanto, há uma saída para que não haja nenhuma pessoa, em lugar ou momento algum, a quem não possamos falar de forma construtiva. Há uma razão importante pela qual tal persuasão nem sempre conduza ao sucesso ou deva fazê-lo, mas ela é uma forma de apresentar questões que desafiam as pessoas a ser responsáveis à verdade e à sua própria consciência, deixando-as assim sem justificativas.




    Em segundo lugar, essa arte perdida nos desafia a sermos mais decisivamente cristãos em nossa comunicação. Ao contrário da impressão que se tem de muitos cristãos hoje, a comunicação cristã não se resume a comunicar a fé através de quaisquer meios que avaliemos como disponíveis e eficazes. O “se funciona, use” é uma abordagem contemporânea ingênua que já reduziu boa parte do discurso cristão a fórmulas ardilosas e habilmente apresentadas ou a uma impotência confusa e titubeante. Em contrapartida, a comunicação cristã é uma expressão do evangelho moldada pela nossa compreensão da comunicação de Deus em Cristo, assim como a comunicação de Deus em Cristo é moldada pela forma como Deus compreende a condição de nossos corações e a revela no evangelho.




    Em outras palavras: Deus viu e por isso enviou, e, porque ele enviou, nós compartilhamos. Por ter visto o nosso pecado, Deus enviou o seu Filho, e, porque Deus enviou o seu Filho, nós compartilhamos. Para ser verdadeiramente cristocêntrica, a persuasão cristã deve ser muito mais do que argumentos sobre evidências ou batalha entre cosmovisões. Há uma arte na defesa da verdade. É uma arte que deve ser fiel às verdades da própria fé cristã, e, consequentemente, moldada tanto pela compreensão cristã da própria verdade quanto pelas verdades específicas da fé.




    Isso não significa, como afirmam alguns, que devemos simplesmente pregar o evangelho e nunca tentar persuadir. A proclamação e a persuasão não devem se distanciar. Significa, porém, que a defesa cristã deve sempre ser independente. Deve sempre ser coerente consigo mesma e resolutamente moldada pelas grandes verdades da Bíblia, em especial pelas cinco verdades centrais da fé: a criação, a queda, a encarnação, a cruz e o Espírito de Deus.




    Fiel à compreensão bíblica da criação, a persuasão cristã deve sempre levar em consideração a capacidade humana para a razão e a primazia do coração humano.




    Fiel à compreensão da queda, a persuasão cristã deve sempre levar em consideração a anatomia da mente incrédula em sua negação de Deus.




    Fiel à encarnação, a persuasão cristã deve sempre ser essencialmente face a face, ou indivíduo a indivíduo, e não argumento a argumento, fórmula a fórmula, mídia a mídia, ou metodologia a metodologia.




    Fiel ao sofrimento de Jesus, a persuasão cristã deve ter sua forma moldada na cruz e sua mensagem nela centrada – o que, como veremos adiante, está por trás da escolha do título para este livro: Conversa de Tolos.




    E, fiel ao Espírito Santo, a persuasão cristã deve sempre saber e demonstrar que o poder de decisão não é nosso, mas de Deus. Pois Deus é seu próprio advogado principal, seu melhor defensor e aquele que desafia o mundo a “apresentar o seu caso”. Como Jesus nos diz, o seu Espírito, o Espírito da verdade, é quem realiza a obra essencial de convencimento e condenação.




    Acaso pode a boa-nova de Jesus ser defendida por meios que sejam completamente apartados dessa boa-nova e, portanto, neutros entre crentes e descrentes? Deve ser defendida assim? Não! Afirmo que não há pessoa – por mais hostil e distante do evangelho – a quem não possamos falar, mas isso acontece precisamente porque podemos contar com as verdades características do próprio evangelho – e, consequentemente, porque nossa abordagem é independente no sentido de ser decididamente cristã, e não neutra entre crença e descrença. Esta visão de defesa cristã como “a arte da verdade cristã e das verdades cristãs” é o cerne da esquecida arte da persuasão que vamos explorar.




    Para os primeiros apologetas cristãos do tempo do Império Romano, o desafio era apresentar uma mensagem tão nova que soaria estranha aos seus primeiros ouvintes e depois revelar o significado da mensagem para aquela era clássica e suas sofisticadas e convencionadas formas de pensar. Para grande parte do mundo avançado de hoje, em contrapartida, o desafio é reapresentar algo tão familiar que as pessoas “conhecem tão bem” a ponto de não conhecerem essa coisa de fato, ao mesmo tempo em que, ainda por cima, estejam convencidas de que já se fartaram de tal assunto.




    Em outras palavras: nossa era no mundo ocidental, de forma geral, é pós-cristã, e não pré-cristã, é pluralista, e não secular, o que produz diferenças importantes e torna muito mais difícil sua abordagem. As generalidades, no entanto, representam muito pouco quando nos dirigimos a indivíduos. O contexto, desafio para os apologetas cristãos, será sempre variável de pessoa para pessoa, de época para época e de nação para nação. Nós, entretanto, somos seguidores de Jesus em qualquer época ou parte do mundo, e conhecê-lo e torná-lo conhecido é a suprema alegria da vida. A persuasão cristã é, portanto, um privilégio inexprimível, um duro desafio e uma árdua lição digna de ser aprendida.
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    TÉCNICA:
A isca do diabo




    Na porta de nosso refrigerador há um pequeno ímã cuja imagem mostra um rebanho de ovelhas descendo por uma estrada do interior. Logo abaixo, a frase: “Hora do rush, Irlanda”. A imagem me traz à lembrança um professor de espanhol que visitava uma cidade no oeste da Irlanda, onde a sensação da passagem do tempo costumava ser a mais lenta do mundo. Aproximando-se de um senhor idoso, que observara sentado havia horas na área externa de um pub, perguntou se havia em irlandês um equivalente para a palavra mañana, em espanhol.




    O irlandês pensou por um longo tempo e então respondeu: “Não, nós não temos nenhuma palavra tão urgente quanto essa”.




    Isso, obviamente, foi em outra época. A Irlanda tornou-se recentemente o “Tigre Celta” da Europa, e começa a sofrer as mesmas pressões dos avançados tempos modernos enfrentadas por praticamente todos nós. Em nosso mundo moderno 24 horas x 7 dias da semana, dizemos que são cinco, ou seis ou sete horas segundo o relógio, e não segundo o sol, as estações, as aves ou as abelhas. Somos, na realidade, regidos e pressionados primeiro pelo relógio, graças ao nosso mundo industrializado e cronometrado, e, em segundo lugar, pelo tempo eletrônico e pela “vida à velocidade da luz”. Todos nós conhecemos as sandices do “ritmo, consumo e estresse” que as pressões da vida produzem. Os cientistas sociais falam de “vida rápida”, os psicólogos estudam a “doença da pressa”, e os empresários e executivos discorrem sobre o “turbo-capitalismo”. A vida que nos atiram à queima-roupa transforma-se na sobrevivência do mais rápido. Ou como diz um ditado queniano: “Os ocidentais têm relógios, os africanos têm tempo”.




    Talvez o mais triste de tudo seja o fato de nós, ocidentais, termos sido engolidos pelas presunções e preconceitos de nossos pontos de vista modernos; em nenhum outro lugar, a igreja moderna é mais mundana do que em sua idolatria afobada a conceitos modernos como transformação, relevância, inovação, e estar do lado certo da história. O fato é que somos constantemente tentados por um mundanismo radical em dois pontos importantes presentes no âmago do mundo moderno: nossas perspectivas de tempo e nossa visão da técnica.




    Essas duas seduções estão, na realidade, mais próximas do que a maioria das pessoas imagina, pois tempo é o resultado da tecnologia acelerada, e, quando nos rendemos à sedução do tempo moderno, também ficamos vulneráveis às seduções da técnica. (Preciso ter o próximo lançamento e quero que seja logo, quero que seja agora, então, pode me dar o “app” mais recente). Por outro lado, quando realizamos mais e mais através da técnica, abrimo-nos às seduções do tempo e admitimos a superioridade do imediatismo e da vida acelerada em todos os lugares.




    Já há algum tempo, o mundo do fast-food é aquele em que a quantidade derrotou a qualidade, a eficiência triunfou sobre a excelência e ambas se sobressaíram à custa da saúde. No entanto, a chamada “McDonaldização” do mundo significa que o mesmo espírito e o mesmo processo também invadiram muitas outras áreas. Dizem que tudo na vida pode ser transformado pelo toque mágico da fórmula McDonald’s, por isso, quando copiamos os quatro segredos dos “arcos dourados” (calculabilidade, eficiência, previsibilidade e controle), podemos multiplicar quantidades de qualquer tipo – sejam hambúrgueres, computadores, clínicas de saúde, novas igrejas ou novos convertidos. (“Bilhões e bilhões de hambúrgueres vendidos”; Milhões e milhões de convertidos alcançados).




    Essa mentalidade é suficientemente nociva quando aplicada ao crescimento da igreja ou quando somos aconselhados a plantar igrejas da mesma forma como o McDonald’s, o Starbucks ou o KFC vendem franquias de suas lojas. Entretanto, quando se trata de persuasão cristã, o resultado é tão obsceno quanto ineficaz. Podemos aprender muito com excelentes parceiros de diálogo, tais como a tradição clássica da arte da retórica e seus grandes representantes como Sócrates, Platão, Aristóteles, Demóstenes e Cícero. Também temos muito a aprender com nossos opositores e parceiros de debate como Friedrich Nietzsche e os novos ateus. Todavia, também devemos sempre discernir em qualquer geração, o espírito da época, o que, nos dias de hoje, significa confrontar diretamente as seduções da técnica. A técnica é a isca do diabo para o persuasor cristão hoje, e devemos rechaçar suas seduções de forma imediata, ponto a ponto, assim como Jesus rechaçou o tentador no deserto. Ainda não vivemos só de pão, mesmo que nesse tempo seja mais forte a ilusão de que podemos viver só de ciência, ou só de tecnologia, de gestão, de educação ou de padrões de medida.




    Ganhar o mundo até amanhã à tarde




    Toda boa reflexão se resume em três perguntas elementares e suas respostas. O que está sendo dito? É verdade? E daí? No entanto, um dos aspectos curiosos da experiência de falar em muitos lugares do Ocidente é a preocupação praticamente universal com a última pergunta, como se os ouvintes fossem incapazes de respondê-la por si mesmos. Um orador, portanto, deve apresentar “valores para se levar para casa”, “próximos passos”, “resultados mensuráveis” e coisas do tipo, previamente preparadas. Às vezes me pergunto se algumas plateias ao menos imaginam as duas primeiras perguntas, e estou muito longe de garantir que tal insistência em fórmulas e passos conduzam, de fato, à ação mais decisiva na prática. Contudo, anfitriões e dirigentes de muitos eventos parecem pensar que, se os próximos passos não forem apresentados, as plateias seriam cruelmente ludibriadas.




    O motivo, é claro, é o fato de vivermos na esplêndida era da tecnologia, quando tudo o que outrora acreditava-se ter valor precisa ser transformado pela magia da técnica. Esse conceito, por sua vez, faz parte da propagação global que Max Weber celebremente chamou de “racionalização”, a régia difusão da razão aplicada, que afirma que podemos calcular e controlar todas as coisas, em todos os lugares, através da aplicação de números, regras, métodos e padrões de medida. Se a McDonaldização é o processo de Weber aplicado às commodities, a McDisneyzação é o mesmo processo aplicado às experiências e ao entretenimento, e é significativo que ambas tenham florescido primeiro na Califórnia da década de 1950.




    Assim como para um homem munido de um martelo, qualquer coisa é um prego, na era da ciência e da tecnologia, tudo é uma questão técnica ou científica a ser resolvida por meios científicos e técnicos. Assim, ironicamente, logo após nossos sofisticados mestres terem nos exortado a nos afastarmos de todas as formas de absolutos e convicções, e a sermos decididamente céticos no que tange o conhecimento, eles então dão meia volta e exigem que depositemos confiança incondicional nos experts, especialistas e estudiosos, e em todas as suas conclusões e técnicas – e que tratemos de nossa ignorância segundo a orientação autoritária de commodities em constante transformação e evolução como seminários, cursos, receitas, livros de autoajuda e uma miríade de fórmulas para “resultados transformadores”. Presos ao mito do progresso, o que nos oferecem é a promessa eterna de que o novo, o que está por vir, será sempre melhor.




    Um dos vários resultados é o imperialismo da técnica e a principal causa do infame desencanto do mundo moderno, sobre o qual tantos já escreveram e se manifestaram. Como era de se esperar, a tentação do engodo da técnica ergue a cabeça logo no início de nossa exploração da persuasão criativa. Certamente seremos tentados à proposta de dominar a arte da persuasão, reduzi-la a uma técnica infalível, que seria então lançada e colocada à venda como “uma imperdível e absolutamente inovadora teoria de persuasão que garante ganhar o mundo até amanhã à tarde”.




    Mais devagar. A persuasão cristã é uma parte vital da tarefa global de construir uma defesa convincente da fé cristã – tarefa conhecida como apologética. Todavia, quando se trata de persuasão, não existe uma McTeoria. Não existe uma McApologética, embora seja significativo que a abordagem mais próxima do “tamanho-único” – as Quatro Leis Espirituais – também tenha sido criada na mesma época e no mesmo lugar onde surgiram o primeiro McDonald’s conforme o conhecemos e o primeiro parque temático de Walt Disney: a Califórnia dos anos 50.




    Com todas as confusões e controvérsias que cercam o exercício contemporâneo da defesa cristã, resgatar a persuasão não será tarefa fácil. Entretanto, se não desejamos perder o rumo logo na largada, precisamos tapar os ouvidos aos sons de sirene da técnica e tomar nota de três lembretes essenciais à nossa exploração.




    Não há apenas uma forma




    O primeiro lembrete é um ponto simples, porém negativo. Assim como acontece com praticamente tudo que vale a pena ser feito na vida, raramente há apenas uma forma de fazê-lo. O mesmo vale para a persuasão. Não há uma única maneira correta de colocá-la em prática. Não há abordagem tamanho-único que funcione para todos. Certamente, há algumas formas não cristãs e outras que não são eficazes, mas não há uma maneira única que, por si só, seja cristã.




    A razão para isso é igualmente simples. A vida vai muito além da razão, por isso jamais poderá ser apreendida e explicada pela razão somente – por mais crucial e valiosa que ela seja. Aplique a razão da forma mais cuidadosa e sistemática que desejar e sempre haverá aspectos que ela não pode explicar, elementos que simplesmente não se encaixarão em suas categorias, por mais que se puxe, empurre e aperte. Em seguida, vem a tentação procustiana. Procusto (“o esticador”) era o anfitrião grego que fazia questão que todos os seus hóspedes se encaixassem perfeitamente em suas camas, por isso os muito baixos eram esticados, e os que eram altos demais tinham seus membros e centímetros excedentes decepados. É assim que opera a razão quando é considerada soberana e lhe é concedido o direito da palavra final.




    Todos os estudos sobre o McDonald’s e a Disney também assinalam esse aspecto. Extremamente racionalizados como são, ou por mais cuidado que tenham na aplicação da razão a cada segmento de seu negócio, há sempre a “consequência não intencional” e “a irracionalidade do racional”. Ligações telefônicas automatizadas, por exemplo, poupam tempo e mão de obra para a empresa que as utilizam, mas desperdiçam o tempo do cliente e lhe trazem frustração. Do mesmo modo, esperar em fila em uma das atrações de um parque temático costuma levar mais tempo que a própria diversão no brinquedo, assim como as filas no restaurante fast-food podem ser longas e tornar a comida qualquer coisa, exceto fast [rápida]. Em cada caso, é o cliente quem sofre e não a empresa – embora a empresa acredite ser mais fácil racionalizar o processo de fritar hambúrgueres do que o de atendimento ao cliente.




    O mesmo acontece com os métodos de apologética. Nenhum método isolado se adaptará a todas as pessoas porque cada uma delas é única, e todo método – até mesmo o melhor deles – deixará alguém de fora. É inquestionável que as Quatro Leis Espirituais têm sido extraordinariamente frutíferas como forma de evangelização, mas elas não servem para todos. A primeira lei – “Deus ama você e tem um plano maravilhoso para a sua vida” – pode ser perfeita para aqueles que creem em Deus, mesmo que vagamente, e tocar até mesmo um ateu que inicia uma busca por “algo mais”. No entanto, não faz sentido algum para um ateu satisfeito com o seu ateísmo. Pior ainda, para um ateu hostil, mencionar Deus no início de uma conversa é como cutucar a onça com vara curta: um convite a um rugido e um acesso de raiva. Como precisamos nos lembrar repetidas vezes e ainda mais uma vez, Jesus nunca falou a duas pessoas da mesma maneira, e nós deveríamos imitá-lo. Cada indivíduo é único e merece uma abordagem que respeite essa singularidade.




    Arte sim, ciência não




    O segundo lembrete é que a persuasão cristã é uma arte, não uma ciência. Ela tem mais elementos em comum com a teologia do que com a tecnologia. Como tal, precisa ser claramente compreendida e cuidadosamente preservada no mundo de hoje, e eu destacaria esse empenho de três formas diferentes.




    A persuasão implica ser bíblico, e não moderno ou pós-moderno. No contexto do nosso tempo, qualquer um que valorize a razão e a verdade e faça uso delas na defesa da fé está sujeito a ser rechaçado como modernista. Do mesmo modo, qualquer um que use a imaginação e as histórias está sujeito a ser valorizado ou repelido como pós-moderno, dependendo da visão de pós-modernismo de quem fala. O fato, entretanto, é que a própria Bíblia é a mais fantástica de todas as grandes histórias, mas preza a verdade e a razão sem ser modernista, e valoriza incontáveis histórias nos limites de sua história principal sem tampouco ser pós-modernista. Em suma, a Bíblia é tanto racional quanto experiencial, tanto proposicional quanto relacional, de modo que os argumentos genuinamente bíblicos funcionam em qualquer tempo e com qualquer pessoa. Tanto o modernismo quanto o pós-modernismo, por sua vez, têm pontos contra e a favor, e o pós-modernismo foi considerado, durante certo tempo, o perigo maior simplesmente por ser o perigo corrente na época. A persuasão cristã, em contrapartida, não almeja ser moderna ou pós-moderna, mas, sim, bíblica e abrangente, e, portanto, fiel.




    Como qualquer leitor pode perceber, a Bíblia tem em alta conta tanto a verdade e os argumentos racionais como também as histórias, a encenação, as parábolas e a poesia. Na Bíblia estão tanto o livro de Romanos como os salmos de Davi e as parábolas de Jesus. As histórias, certamente, estão no centro da perspectiva bíblica da persuasão criativa, mas nunca em detrimento da razão ou do argumento. Na visão bíblica, a questão não é moderno versus pós-moderno. Ambos os pontos de vista estão parcialmente corretos, e ambos incorretos ao final. Tampouco a questão é argumento racional versus história, ou razão versus imaginação. Na realidade, não é isso-ou-aquilo, de forma alguma. A profunda lógica da verdade de Deus pode ser expressa tanto em histórias como em argumentos, por meio de perguntas assim como de afirmações, através da razão e da imaginação, pelos quatro Evangelhos ou pelo livro de Romanos. Essa é a única razão pela qual as obras de C. S. Lewis têm um encanto tão duradouro. Em alguns momentos, ele foi friamente racional, como em Mere Christianity, mas em outros usou a imaginação de forma brilhante, como em The Screwtape Letters ou As Crônicas de Nárnia. Há tempo para histórias e há tempo para argumentos racionais, e a habilidade que precisamos é saber qual deles usar, e quando.




    Em outras palavras, a persuasão criativa é uma questão de verdade, não, simplesmente, de técnica. Mais precisamente, a persuasão criativa é a arte da verdade, a arte que a verdade inspira. Iniciei o primeiro capítulo com duas histórias bíblicas e vamos analisar muitas outras. Também vou apresentar e discutir vários princípios e dicas práticas. No entanto, se alguém estiver apenas à procura de técnicas, fórmulas, receitas, métodos passo a passo ou formas infalíveis de persuadir alguém, ficará desapontado. Essas coisas não existem. E não vou fingir que elas existem ou que eu tenha alguma delas a oferecer.




    É possível compreender a busca por uma abordagem infalível, indefectível para o compartilhamento da fé simplesmente pelo fato de haver pessoas que amamos a ponto de desejar que se decidam pela fé, e, no que se refere a elas, qualquer coisa aquém do sucesso parecerá um fracasso devastador. Isso é apenas natural. Entretanto, como veremos repetidas vezes, vivemos em um mundo caído onde quaisquer pensamentos são concebíveis, quaisquer argumentos são contestáveis e quaisquer dúvidas, discutíveis. Em outras palavras, há pessoas para as quais nenhuma quantidade de provas jamais autenticará qualquer afirmação se elas estiverem determinadas a rejeitá-la a qualquer preço. Poderíamos dizer que elas rejeitariam a alegação “mesmo se Deus a apresentasse”, mas, para algumas dessas pessoas, seria mais exato dizer “especialmente se Deus a apresentasse”. Pois elas veem Deus como o grande intrometido, o principal desmancha-prazeres de quem precisam se afastar a todo custo. Não há, portanto, métodos indefectíveis de persuasão e os que mais se aproximam disso são coercitivos e perigosos, pois suplantam a vontade em vez de convencer a mente. Para qualquer um que esteja em busca de métodos infalíveis, à prova de erros, as técnicas de lavagem cerebral usadas por comunistas e seitas ofereceriam um modelo mais adequado do que o que exploramos neste livro.




    Nossa cobiça pela técnica se origina no fato de vivermos na grande era do faça-você-mesmo. A era da tecnologia e da técnica é a era de infindáveis métodos, fórmulas, receitas, seminários, manuais de instrução, programas de doze passos e o eterno engodo da eficiência. Nossa tentação, portanto, é buscar o objetivo admirável de nos tornarmos mais persuasivos e assim cair em uma armadilha comum: nos preocuparmos com a técnica, como se a persuasão pudesse ser aprendida através da observação atenta do processo, reduzindo-o à razão, invertendo-o e então repetindo-o nós mesmos.




    Essa abordagem por certo funciona bem com certas habilidades – especialmente nas esferas da ciência, tecnologia, engenharia e no mundo do faça-você-mesmo. Reparar um carro ou um computador, por exemplo, é algo que pode ser feito com a ajuda de um manual – embora, mesmo nesse campo, boa parte da geração mais jovem despreze o manual de instruções em cinco línguas e simplesmente siga a intuição. Em tais exemplos, as técnicas podem ser reduzidas, invertidas e repetidas com excelentes resultados, e publicadas em manuais específicos para “principiantes”. Entretanto, basta um momento de reflexão para perceber que essas técnicas costumam ser eficazes somente nos níveis mais básicos da vida. Assim que passamos para habilidades humanas mais complexas – como, por exemplo, liderar uma equipe, produzir vinho de alta qualidade ou fazer amor –, as habilidades exigidas estão mais no campo da arte do que da ciência, e são qualquer coisa, exceto um método passo a passo.




    É bem possível que esta seja a razão pela qual Jesus (e Sócrates também) jamais tenha escrito um livro. O caminho de Jesus precisa ser aprendido diretamente com o Mestre, sob a sua autoridade e em experiências ao longo da jornada da vida. Assim como em qualquer arte, seja pintar um quadro, pescar ou fazer um suflê, a persuasão criativa é melhor quando apreendida do que quando ensinada, e mais bem apreendida com aqueles que a experimentaram do que com os que a explicaram em um livro ou uma aula. Com as coisas mais profundas da vida, sempre há mais no conhecer do que o conhecer jamais saberá, portanto, o mais profundo conhecimento deve ser aprendido na vida, com a experiência, e sob a tutela de um mestre. Mesmo um mestre não consegue colocar em palavras o que, em seu nível mais profundo, transcende as palavras. Os melhores professores, seminários e livros simplesmente não podem fazê-lo. O caminho do discípulo é uma forma diferente e mais profunda de aprendizado.




    Esta é a pior consequência de nossa preocupação moderna com a técnica: ela deixa escapar a independência da maneira bíblica de pensar, bem como a profundidade e o brilho do estilo de Jesus. Sem dúvida, a popularidade da técnica tem os seus próprios problemas. Para começar, é extremamente racionalista, pois toda técnica é razão em letras garrafais, como se tudo na vida pudesse ser reduzido à razão e detalhado em passos simples e particularizados. John von Neumann, matemático e pai da teoria dos jogos, foi um dos homens mais brilhantes que já existiu. Até mesmo o grande físico Edward Teller admirou-se com a mente de Neumann, e alguns sugeriam que poderia ser um exemplo de uma espécie superior à dos seres humanos. Foi von Neumann quem concebeu a ideia da programação que resultou no computador – a noção de que você pode fragmentar um problema numa sequência de passos simples que podem ser manipulados, assim como acontece com números. Mas o que funciona para uma máquina não funciona para um ser humano. Se ao menos nós, seres humanos, fôssemos mais lógicos, ou se fôssemos somente lógicos...




    Além disso, nossa preocupação com a técnica nos condena a uma cultura que nos torna cada vez mais dependentes de especialistas e intimidados pela expertise. Entretanto, simplesmente não existem especialistas em muitas das áreas mais profundas da vida que importam de fato a todos nós. Quem, por exemplo, alegaria ser um especialista em enfrentar o sofrimento? E, quando começamos a encarar cada problema em termos de peritos e consultores, problemas e soluções, condenamo-nos à dependência. Afinal, nós, pessoas comuns, temos problemas, e os especialistas, por definição, são “os que têm as respostas”. O expert “sabe de tudo” para que “a gente possa errar menos”. Sendo assim, a mística do poder do expert em receitar soluções torna-se um meio para o seu poder e para nossa dependência, e a era das “profissões incapacitantes” ganha outra vítima: o ministério de todos crentes. A persuasão cristã é para todos os cristãos, não apenas para experts e, certamente, não apenas para os tais intelectuais.




    Deus nos livre de viver o dia em que teremos uma associação de experts em apologética oferecendo-nos todas as nossas respostas públicas, e determinando que argumentos devemos usar ou evitar – se ao menos soubéssemos como fazer de forma tão habilidosa como eles! A persuasão cristã é tarefa para todos os cristãos, não apenas para poucos entendidos; é também uma tarefa a ser cumprida, não meramente discutida. Contudo, nos níveis popular e acadêmico, a proporção entre o falar e o fazer está grotescamente desequilibrada hoje, e um dos riscos de nossa era especializada é que a apologética se torne a arte de apologetas que discursam sobre apologética a outros apologetas, mas nunca a colocam em prática.




    Sem sombra de dúvida, alguns são melhores defensores e persuasores do que outros, e todos nós podemos aprender muito espelhando-nos no exemplo dos melhores. Minha própria apologética deve mais a C. S. Lewis, Francis Schaeffer e Peter Berger do que a qualquer outro contemporâneo. Eles não se conheceram, eram bem diferentes entre si, e provavelmente não teriam um bom relacionamento; Berger chegou a ter fortes reservas contra a iniciativa da apologética conforme compreendida em boa parte do século 20. No entanto, como espero demonstrar, a combinação de suas ideias é poderosa e tem sido extremamente fértil para mim. Ler Lewis foi o ponto alto de minha jornada rumo à fé, embora eu nunca tenha desfrutado do prazer de conhecê-lo pessoalmente, e Peter Berger, há um bom tempo, tem sido meu principal mentor na reflexão sobre o mundo moderno. Francis Schaeffer foi simplesmente o mais brilhante e compassivo apologeta face a face que conheci. Quando eu era mais jovem costumava assistir a ele, mas o seu exemplo no exercício da arte foi sempre muito além dos seus ensinamentos sobre o tema. Muitos dos que não o conheceram, mas somente examinaram os seus livros, ou ficaram engessados em sua aplicação ou envolveram-se tão profundamente em discussões sobre a teoria da apologética raramente chegaram a fazer o que ele fazia tão bem – levar, de fato, pessoas à fé, algumas delas iniciando sua jornada de muito, muito distante.




OEBPS/Images/imagem1.jpg
Deo optimo maximo

E para Peter L. Berger,
erudito, mentor, amigo, Grande Mestre da Comédia
€ muito mais.







OEBPS/Images/abdr.jpg
Q . I . )
espelte o diretto auvftora







OEBPS/Images/cap2.jpg








OEBPS/Images/rosto.jpg
(&)

“(..) a palavra da cruz
é loucura para os que se perdem.”

CARTA A0S CORINTIOS

" CONVERSA

DE TOLO

De que modo a evangelizagio
pode ser tdo persuasiva
como deve ser?

+ O GUINNESS +







OEBPS/Images/cap1.jpg





OEBPS/Images/cover.jpg
A

“(..) a palavra da cruz
é loucura para os que se perdem.”

CARTA A0S CORINTIOS

"CONVER

DE TOLO

De que modo a evangelizacio
pode ser tio persuasiva
como deve ser?

+ OF GUINMESS »









OEBPS/Images/intro.jpg
¢ INTRODUCAO ¢





